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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo 
investigar as práticas pedagógicas referentes ao 
processo de alfabetização e entendidas como 
socialmente válidas pelos docentes dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental I do século 
XXI. Para tanto, levantou-se as seguintes 
problemáticas: Quais práticas pedagógicas de 
alfabetização são utilizadas pelos professores 
dos anos iniciais do Ensino Fundamental no 
século XXI? Há um único método de alfabetização 
socialmente válido?  Para subsidiar a investigação 
a pesquisa se aporta nos referenciais teóricos de 
Pain (1985); Carvalho (2014); Scoz (1996, 2002); 
Nogueira (2013); Ferreiro e Teberosky (1985); 
Soares (2001, 2016); Bossa (1994); Bassedas 
(1996) e Valle (2013) e coteja os apontamentos 

dos autores com uma pesquisa de campo 
realizada com professores da rede pública de 
uma cidade do Noroeste do Paraná que atuam 
no processo de alfabetização. O diálogo nos 
permitiu averiguar que os professores do século 
XXI em questão, não elegem um único método 
de alfabetização, consideram a partir das 
dificuldades dos alunos qual seria a estratégia 
potencialmente significante para que em cada 
nível de escrita alfabética o aluno possa se 
desenvolver. A pesquisa demonstrou ainda, que 
apesar da diversidade de métodos utilizados 
pelos docentes para, há a predominância da 
amostra entrevistada, por métodos fônicos e 
analítico sintético na perspectiva do letramento.
PALAVRAS-CHAVE: Práticas Pedagógicas. 
Alfabetização. Métodos de Alfabetização.

THE PEDAGOGICAL PRACTICES AND 
LITERACY METHODS IN THE 21ST 

CENTURY
ABSTRACT: The present work aims to investigate 
the pedagogical practices related to the literacy 
process and understood as socially valid by the 
teachers of the early years of Elementary School 
I of the 21st century. To this end, the following 
issues were raised: What pedagogical literacy 
practices are used by teachers in the early years 
of elementary school in the 21st century? Is there 
a single socially valid method of literacy? To 
support the investigation, the research is based 
on the theoretical frameworks of Pain (1985); 
Carvalho (2014); Scoz (1996, 2002); Nogueira 
(2013); Ferreiro and Teberosky (1985); Soares 
(2001, 2016); Bossa (1994); Bassedas (1996) 
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and Valle (2013) and compare the authors’ notes with a field research carried out with 
public school teachers from a city in the Northwest of Paraná who work in the literacy 
process. The dialogue allowed us to verify that the teachers of the 21st century in 
question, do not choose a single method of literacy, considering from the students’ 
difficulties what would be the potentially significant strategy so that at each level of 
alphabetical writing the student can develop. The research also demonstrated that, 
despite the diversity of methods used by teachers for, there is a predominance of the 
interviewed sample, by phonic and synthetic analytical methods from the perspective 
of literacy.
KEYWORDS: Pedagogical Practices. Literacy. Literacy Methods.

1 | 	INTRODUÇÃO
A presente pesquisa busca compreender as concepções teóricas que 

definem os métodos de alfabetização, bem como as práticas docentes acerca da 
mediação nesse processo. Para tanto, levantou-se as seguintes problemáticas: Há 
um único método de alfabetização entendido como socialmente válido e portanto, 
compreendido como “melhor” a ser aplicado no processo de alfabetização? Quais 
práticas pedagógicas de alfabetização são utilizadas pelos professores dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental no século XXI? Ao tratar de métodos e a construção 
do processo de alfabetização analisa-se o que diferentes teóricos pensam a respeito, 
diante das dificuldades de aprendizagem ainda existentes nas salas de aulas. Para 
tanto, metodologicamente investigamos práticas docentes de alfabetização do 1º e 
2º ano, a fim de refletir sobre o processo de alfabetização, recursos potencialmente 
significantes e os métodos utilizados.

 “O processo de aprendizagem se inscreve na dinâmica da transmissão da 
cultura, que constitui a definição mais ampla da palavra educação” (PAÍN,1985, 
p.11). De acordo com a autora, o não aprender impossibilita o sujeito de realizar as 
funções sociais transmitidas por meio da educação.

A função da aprendizagem, no entanto, está muito além da repetição e cópia 
mecânica, mas a formação de seres pensantes, autônomos, críticos, que vejam 
sentido na aprendizagem, a falta de significação no aprender é o que gera as várias 
dificuldades neste processo de ensinagem. 

O sistema regulamenta o início da alfabetização a partir do 1º ano do ensino 
fundamental I, no entanto, é importante que a criança tenha passado pela Educação 
Infantil para adquirir os pré-requisitos necessários para uma maturação biológica 
que venha a possibilitar uma alfabetização.

Nesse contexto é importante compreendermos os processos educativos, a 
maneira como a criança aprende, tendo um olhar voltado para todos os contextos 
social, cultural, econômico e psicológico. Quando analisamos esse contexto, 
mapeamos as dificuldades enfrentadas e elencamos estratégias que facilitem o 
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educando a alcançar uma aprendizagem significativa que valoriza a vivencia do 
sujeito.

2 | 	ASPECTOS TEÓRICOS DA ALFABETIZAÇÃO: HÁ UM ÚNICO E 
MELHOR MÉTODO ELEITO?

Diferentes são as teorias e métodos que norteiam a alfabetização e buscam 
compreender como a criança aprende, seja por associação, pela ação do sujeito 
sobre o objeto do conhecimento ou pela interação do aprendiz com o objeto do 
conhecimento intermediado por outros sujeitos. Mas, e quando mesmo após a 
utilização de diversos métodos a criança continua sem aprender? O que fazer? 
Quais estratégias utilizar para que o conteúdo faça sentido para esta criança? 

“Como é possível? Como funciona? Nada faz sentido para as crianças, 
mas os pais, a professora, as escolas exigem que elas aprendam a ler. 
E lá se vão repetindo, copiando, soletrando, adivinhando, pensando, 
até que aprendem. Ou não”. (CARVALHO, 2014, p.15). 

É preciso repensar a prática pedagógica, seja antes, durante e depois da 
aplicação da metodologia, buscando analisar não somente os que aprenderam, 
mas com foco maior nos que não aprenderam, independente se é a maioria dos 
alunos ou a minoria, é necessário estudar a causa do não aprendizado, estratégias 
significativas de alfabetização são necessárias nesse processo. 

Como afirma CARVALHO, 2014, p.17 “já não se espera que um método 
milagroso seja plenamente eficaz para todos. Tal receita não existe”, cada criança 
aprende no tempo e de maneiras diversificadas, cabendo, no entanto, ao professor 
ter um conhecimento teórico e metodológico de tudo o que envolve a alfabetização, 
para então aplicar em sua prática o que melhor auxilie o indivíduo em seu processo 
de aprendizagem. E este olhar do professor não pode voltar-se apenas no erro, 
mas no porquê do erro, e buscar nas entrelinhas das dificuldades apresentadas os 
fatores que estão inibindo este sujeito de aprender.

A psicopedagogia área que estuda o ato de aprender e ensinar, bem como, 
investiga os fatores causadores das dificuldades de aprendizagem, não lida com os 
“erros” em si, mas analisam o sujeito, a família, o professor, um trabalho complexo 
que busca enxergar um todo, cada aspecto, cada contexto e o professor necessita 
deste olhar sensível a cada sintoma dado pelo aluno, não vendo o erro como uma 
impossibilidade do mesmo em aprender, mas como uma possibilidade de evolução.

“A partir do momento em que respeitar a etapa de desenvolvimento na 
qual os alunos se encontram, e souber trabalhar esse limite, introduzindo 
propostas de trabalho ricas e desafiadoras, poderão transformar os 
erros dos alunos em algo construtivo” (SCOZ, 1996, p.16). 
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Vemos que Scoz (1996) ressalta a importância do respeito para com o tempo 
do aluno em aprender, refletindo no erro do mesmo para a construção de uma 
proposta metodológica que esteja de acordo com os limites e níveis da criança. Isso 
nos remete a pensar na teoria epistemologia genética de Jean Piaget, pensador 
que trouxe grandes contribuições para a educação, com seus estudos dos níveis de 
desenvolvimento infantil.

De acordo com Nogueira (2013), a teoria construtivista de Piaget vê o sujeito 
como o construtor do seu próprio conhecimento, partindo das relações do indivíduo com 
o meio, reconhecendo que para um desenvolvimento cognitivo, uma aprendizagem, a 
criança necessita estar com uma maturação biológica, e este processo acontece por 
meio das etapas vividas, os quais são adquiridas novas habilidades. Piaget partiu de 
observações com crianças de idades semelhantes, as quais cometiam os mesmos 
erros, que para elas tinham uma lógica.  Nesse contexto, o construtivismo procurou 
entender a construção desta lógica infantil, para assim compreender o processo de 
aquisição do conhecimento.

O conhecimento humano se dá conforme o amadurecimento biológico do 
sujeito, desenvolvimento o qual de acordo com os pensamentos de Piaget, ocorrem 
de maneira continua em um processo de assimilação, acomodação e equilibração que 
vão gerando novas estruturas cognitivas durante as várias etapas do desenvolvimento 
humano, de acordo, no entanto com os estímulos recebidos pelo meio.

Partimos do pressuposto de que a maturação biológica desse sujeito é 
primordial para a alfabetização, considera-se o desenvolvimento cognitivo de acordo 
com a idade cronológica do sujeito, analisando os fatores internos e externos que 
favorecem ou inibem o processo de aprendizagem, bem como a obtenção de todos os 
pré-requisitos (desenvolvimento psicomotor) necessários para ser alfabetizada.

“O sujeito e o objeto não são dados como instâncias originariamente separadas. 
Pelo contrário, eles se discriminam justamente em virtude da aprendizagem e do 
exercício”. (PAIN, 1985, p.21). As condições externas, que são os estímulos, e as 
internas definidas como o próprio sujeito, corpo, cognição e comportamentos são 
fatores necessários para a aprendizagem, os quais precisam ser estudados para então 
compreender as causas das dificuldades de aprendizagem. Portanto, tais fatores não 
podem ser analisados isoladamente e como algo permanente.

O não aprender é entendido como um sintoma o qual é indicativo de uma 
série de problemas advindos de diversos fatores, que precisam ser analisados como 
hipóteses para as dificuldades presentes nesse processo de alfabetização, não 
visto como “erros”, mas como inibições advindas dos vários contextos orgânicos, 
psicológicos, sociais e familiares. (PAIN, 1985).

Mesmo assim, é sabido que para alguns professores o não aprender é visto 
como uma impossibilidade da criança, não se preocupando em compreender os fatores 
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envolvidos neste processo que geram a dificuldade, e assim continuam com velhas 
práticas e métodos tradicionais, que não valorizam a maneira da criança aprender.

Os primeiros métodos tradicionais visavam compreender como os professores 
alfabetizam, mas após as contribuições de Ferreiro os holofotes foram direcionados 
para indagar como a criança aprende. Para a autora, o alfabetizar gira em torno da 
representação que a criança faz do mundo, traduzindo em imagens e palavras. Ferreiro 
e Teberosky (1985) em seus estudos opõem-se ao conceito de uma alfabetização 
baseada no codificar e decodificar a língua escrita, para as autoras isso tratava-se 
de uma aprendizagem mecanicista que não favoreciam a compreensão do que se lia.

[...] pretendemos demonstrar que a aprendizagem da leitura, entendida 
como questionamento a respeito da natureza, função e valor deste 
objeto cultural que é a escrita, inicia-se muito antes do que a escola 
imagina, transcorrendo por insuspeitados caminhos. Que além dos 
métodos, dos manuais, dos recursos didáticos, existe um sujeito que 
busca a aquisição de conhecimento, que se propõe problemas e trata 
de solucioná-los, segundo sua própria metodologia... insistiremos 
sobre o que se segue: trata-se de um sujeito que procura adquirir 
conhecimento, e não simplesmente de um sujeito disposto ou mal 
disposto a adquirir uma técnica particular. Um sujeito que a psicologia 
da lecto-escrita esqueceu. (FERREIRO & TEBEROSKY, 1985, p. 11).

A psicogênese da língua escrita teoria criada por Ferreiro e Teberosky, 
baseada no construtivismo de Piaget, valoriza o que a criança sabe, o professor não é 
visto como o detentor de todo conhecimento, mas o aluno antes mesmo de adentrar a 
sala de aula já traz consigo sua maneira de ler e representar o mundo. 

Em suas investigações, Ferreiro e Teberosky buscavam compreender como 
crianças de 4 e 6 anos percebiam a escrita, e assim chegaram a compreensão 
que mediante a interação do sujeito com o objeto de estudo as crianças formulam 
hipóteses de escrita e leitura. O que para muitos podem ser considerados erros, para 
a psicogênese são hipóteses de escrita, na qual por meio de estímulos o indivíduo aos 
poucos constrói/adquire o seu conhecimento. 

Diante disso, há um único método para se alfabetizar? De acordo com 
Carvalho (2014) alfabetizar é um campo para invenções e criatividade, onde por meio 
da prática e observação os professores criam o seu próprio caminho, adaptando e 
inovando velhos métodos. “[...] a importância do domínio da prática, por meio da qual 
professores modificam, enriquecem o que aprenderam no estudo teórico, valendo-
se da experiência e da observação” (CARVALHO, 2014, p.18), o que não pode é se 
prender a métodos engessados de décadas atrás pensando que o mesmo será eficaz 
para os alunos de hoje, a “clientela” mudou e a maneira de alfabetizar também precisa 
mudar.

Um professor comprometido com a alfabetização significativa dos seus alunos, 
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avalia sua prática pedagógica, de modo a analisar os métodos que surtiram bons 
resultados e os que precisam ser mudados, buscando olhar atentamente cada criança 
compreendendo suas dificuldades, e partindo disso desenvolvendo estratégias que 
favoreçam no processo de aprendizagem.

Diversos são os recursos e métodos que podem ser utilizados para alfabetizar, 
o professor frente a sua prática necessita refletir qual o mais adequado para a realidade 
que se encontra; qual o tipo de leitor que pretende formar, o que apenas decodifique 
a língua escrita, ou compreenda o que leu.

 A dinâmica em sala de aula é trabalhosa, são diferentes alunos, com diferentes 
necessidades e o professor tendo que mediar cada situação, mantendo-se sempre 
em constante interação com os alunos, adaptando suas estratégias para atender os 
vários estilos de aprendizagem.

Manter um olhar atento a singularidade dos alunos, a forma e o tempo em 
que cada um aprende é de suma importância para o alcance de uma aprendizagem 
significativa, que não busque apenas o trabalho mecanizado, mas um trabalho lúdico, 
com sentido para o educando. Compreender a necessidade desta criança favorece 
para um planejamento com atividades intencionais, que venha atrair e provocar o 
indivíduo ao aprendizado (SOARES, 2001). 

3 | 	A PRÁXIS DO PROFESSOR ALFABETIZADOR
Nesta narrativa procuramos por meio de entrevista, dirigida à professores do 

1º e 2º ano da rede pública municipal de uma cidade da Região Noroeste do Paraná, 
destacar uma amostra das práticas pedagógicas de alfabetização empregadas, que 
desvela como ocorre os processos de alfabetização cotidianos. Há a eleição de um 
único método de alfabetização? Quais são as metodologias mais utilizadas nesse 
contexto? 

Para a pesquisa procuramos entrevistar seis professores atuantes na área 
da alfabetização, todas com uma larga experiência no campo da educação, com 
tempo de atuação entre 8 e 42 anos. Destinou-se a elas, seis perguntas, sendo 1 de 
múltipla escolha e 5 dissertativas, as quais foram respondidas por três professoras 
do 1º ano que se apresentam nesta pesquisa identificadas com as letras C, I, R, e 
três do 2º ano, retratadas como A, B, e N. 
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Quadro 1- Amostra da pesquisa de Campo- Professores de Alfabetização.

Fonte: Organização das Autoras, 2018. 

Como mostrado no quadro acima, notasse que as mesmas apresentam um 
currículo extenso de atuação nesta área da alfabetização, com isso trazem uma 
bagagem de experiências aplicadas durante esta prática pedagógica, um pouco das 
quais foram partilhadas nesta entrevista. 

Quanto as concepções/ métodos de alfabetização destacados na questão 
1, averiguamos que os professores baseados nos diferentes métodos, criam sua 
própria metodologia e não ficam engessados a uma só concepção, como salienta 
Soares (2016), em uma entrevista realizada para a Revista Educação, “é preciso ter 
vários métodos para alfabetizar”, nota-se assim que os professores hoje procuram 
incorporar de cada método, o que melhor se enquadra no perfil de seus alunos.

Como coletados nesta primeira pergunta, as professoras A e R utilizam de 
todos os métodos citados, os quais foram: Método das boquinhas (fônico), que se 
utiliza de estratégias fônicas (fonema/som), e visuais (grafema/letra), onde como 
mostra Carvalho (2014) “a ênfase é ensinar a decodificar os sons da língua, na 
leitura, e a codifica-los, na escrita”. O método analítico sintético na perspectiva do 
letramento, que parte da análise das partes mais complexas, (texto, frase), para 
depois se chegar as menores (palavra, letra, silaba). O método analítico, que parte 
de unidades de análise maiores para depois decompô-las em unidades cada vez 
menores (frase, palavra, sílaba, letra). E o método sintético; o qual visa, como 
salienta Carvalho (2014), “ensinar a combinatória de letras e sons”, o método utiliza-
se das unidades simples letras, silabas e palavra.

A professora B trabalha com os métodos da boquinha (fônico), analítico 
sintético na perspectiva do letramento e com o analítico (frase, palavra, silaba, letra); 
professora C utiliza-se dos métodos analítico sintético na perspectiva do letramento, 
analítico (frase, palavra, silaba, letra) e com o sintético (letra, silaba, palavra); 
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professora I utiliza os métodos da boquinha e o sintético (letra, silaba, palavra); e a 
professora N, trabalha com a junção de diferentes métodos especialmente fônico e 
silábico (principal parte a ser estudada é a silaba). 

A questão 2, referente as dificuldades de aprendizagem mais recorrentes 
na aprendizagem, foram citados alunos com falta de interesse, salas lotadas, 
imaturidade, alunos desmotivados, indisciplinados, carentes de afeto, sem os 
conceitos básicos necessários para o processo de leitura e escrita, falta de atenção, 
falta de uma relação entre escola e família, incentivo familiar e dificuldades na fala. 
Diferentes são as dificuldades apresentadas na aprendizagem como também os 
fatores causadores, como salienta Scoz (2002, p.22), “[...] é preciso compreendê-
los a partir de um enfoque multidimensional, que amalgame fatores orgânicos, 
cognitivos, afetivos/ sociais“.

Tem crianças que mesmo matriculadas no 1º ano ainda não se encontram 
prontas para ser alfabetizada, e assim apresentam imaturidade para aprender 
determinado conceito, como já foi dito, ela passa por fases até se chegar a uma 
maturação biológica completa, e é preciso respeitar este tempo e estimular está 
criança de diversas maneiras, buscando um trabalho psicomotor, visto que este é 
a base que fornecerá os conceitos básicos para uma alfabetização de qualidade. 

O papel da família neste processo também é de suma importância, o mostrar 
interesse pela educação dos filhos, comprometimento, disponibilidade em auxiliar e 
motivar a criança faz toda a diferença no ensino, como afirma Bossa (1994, p.35), “O 
conhecimento e o aprendizado não são adquiridos somente na escola, mas também 
são construídos pela criança em contato com o social, dentro da família e no mundo 
que a cerca”.

A 3ª questão, referente aos meios utilizados na intervenção destas 
dificuldades, foram apresentados encaminhamentos para especialistas, atendimento 
individualizado, escolha de outros métodos, conversa com os pais, trabalho com 
material concreto e jogos, salas de recuperação em contra turno e incentivo ao 
aluno de maneiras diversificadas. E assim como afirma Bassedas (1996, p.29), “o 
professor tem a responsabilidade de estimular o desenvolvimento de todos os seus 
alunos pela aprendizagem de uma série de diversos conteúdos, valores e hábitos”, 
é dever dos professores buscarem meios para que os alunos aprendam, e diante 
das dificuldades de aprendizagem um olhar atento ao desenvolvimento do aluno, 
contribui para uma estimulação adequada.

Destacamos a importância deste olhar no processo de educação, uma 
visão que não enxerga a dificuldade como um fracasso do aluno, mas como uma 
oportunidade de crescimento. Saber reconhecer a dificuldade, compreender a causa 
seja fatores internos ou externos que influencia neste não aprender, já é o começo 
para uma intervenção.
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Na questão 4, referente a como o professor vê a alfabetização acontecendo, 
foram relatados que a alfabetização não acontece somente na escola e sim no dia 
a dia da criança, tendo o professor que adaptar o seu ponto de vista ao da criança, 
reconhecendo seu progresso na leitura, escrita e interpretação de texto, como 
em outras pequenas descobertas significativas. Relataram também os projetos e 
formações como o pró-letramento, o PNAIC e a BNCC que fornece aos professores 
uma nova visão da alfabetização. 

Isso nos revela que alguns professores veem o aluno não como uma tabua 
rasa, mas como um sujeito que traz uma bagagem a qual precisa ser explorada, 
compreendida nos pequenos progressos de acordo com tempo e os limites de cada 
aluno. Ferreiro e Teberosky (1986), diferente das outras teorias que buscavam 
compreender como o professor ensina, as autoras mudaram o foco para como a 
criança aprende, reconhecendo isto como imprescindível para um aprendizado 
significativo.

Outro ponto importante relatado nesta questão foi a frustação do professor em 
ver que o avanço da criança não acontece devido a um agravamento na saúde que 
inibe o aprendizado da mesma, bem como a falta de conhecimento do professor para 
trabalhar com esta criança. Encaminhar um aluno para o atendimento especializado 
seja de fonoaudióloga, psicólogo, neurologista, psicopedagoga e continuar com um 
trabalho dessocializado não adianta de nada, o professor precisa de uma direção 
para se trabalhar com esta criança e o profissional especialista necessita fornecer 
isso a ele, o trabalho só apresentará bons resultados se for um trabalho conjunto de 
toda equipe multidisciplinar.

A 5º questão, referente ao que pode ser mudado/melhorado para o alcance 
de uma alfabetização significativa, as professoras citaram, a participação da família, 
professores com uma melhor capacitação, formações continuadas voltadas para a 
alfabetização, troca de experiência entre professores, menor número de alunos em 
sala, salas de informática que funcionem e unificação da Educação Municipal. 

Diante de tudo o que foi apresentado são muitos as mudanças que precisam 
acontecer, algumas dependem das secretarias e núcleos de educação, já outras os 
próprios professores podem estar realizando, como iniciativas que motive a família 
a participar da vida escolar dos filhos, geralmente vemos que os pais são sempre 
chamados as escolas para ouvirem reclamações das professoras sobre seus filhos 
ou para reuniões extensas e cansativas os tais “chá de cadeira”. O porquê não 
montar um projeto que envolva a família com dinâmicas, jogos e brincadeiras as 
quais os pais e professores realizem com as crianças de modo a mostrar aos 
mesmos a importância da família na vida escolar de seus filhos.

Temos a nosso favor hoje uma ampla fonte de pesquisas, onde são 
encontradas diversas ideias e trocas de experiências para o trabalho na alfabetização. 
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São necessárias mais formações continuadas com este enfoque, mas o professor 
também pode buscar outras formas para se qualificar, visto que não é somente a 
criança que aprende, mas o professor diante de sua prática também aprende.

Na 6ª e última questão, a qual pediu no mínimo 3 sugestões de metodologias 
lúdicas utilizada pelos mesmos na alfabetização, a professora A citou músicas, 
danças e teatros; a professora B utiliza jogo de palavras, dramatizações e canção 
para as famílias silábicas; professora C citou músicas, jogos e contação de histórias; a 
professora I utiliza-se de jogos e brincadeiras pedagógicas, músicas, dramatizações, 
desenhos e histórias; a professora N citou atividades contextualizadas, dinâmicas 
que envolva os alunos e atividades artísticas como teatro, dança e músicas; e a 
professora R, utiliza picolé da leitura, caixa matemática e caixa mágica. Isso nos 
revela que os professores hoje, compreendem a importância da ludicidade neste 
processo de alfabetização, como uma forma de facilitar a aprendizagem do indivíduo.

Analisando as fases do desenvolvimento da inteligência segundo Piaget, 
a criança a ser alfabetizada se encontra no estágio pré-operatório, período da 
representação, da linguagem, da socialização como dos jogos simbólicos. Para 
Piaget nesta fase a criança se encontra com uma inteligência prática, como afirma 
Nogueira (2013, p.68), 

A inteligência prática desempenha um importante papel nesta fase. 
Essa inteligência de um lado prolonga a inteligência sensório motora 
do período anterior (pré-verbal) e, por outro lado prepara a criança 
para as noções técnicas que se desenvolverão até a vida adulta.

O jogo e as brincadeiras são métodos que facilitam a construção do 
conhecimento da criança, visto que no lúdico a mesma explora, cria, faz e refaz. 
Através da ludicidade como de métodos diversificados, a criança sente-se atraída, 
despertando nela o desejo em aprender.

Nesta seção, identificamos características da atuação e formação do docente 
que atua na alfabetização do ensino fundamental I. Aferimos que alguns professores 
alfabetizadores de uma cidade da região Noroeste do Paraná, não se prendem a 
uma só metodologia e que os métodos da boquinha (fônico) e o analítico sintético 
na perspectiva do letramento são os mais utilizados na rede municipal, sendo os 
mesmo aplicados de acordo com a necessidade da criança, visto que os professores 
se atentam as dificuldades apresentadas pelos seus alunos e buscam estratégias 
que auxilie neste processo de alfabetização. Notou-se também o reconhecimento da 
importância do lúdico para uma aprendizagem significativa.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho buscou por meio de pesquisas bibliográficas e de campo, 
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conhecer as práticas pedagógicas e os métodos de alfabetização utilizados no século 
XXI, analisando de início as concepções teóricas dos métodos de alfabetização 
e a partir da pesquisa de campo, identificou-se algumas práticas metodológicas 
utilizadas pelos docentes. 

É visto que durante anos, vários teóricos procuravam por meio de estudos, 
pesquisas, observações, encontrar a melhor metodologia para o processo de 
alfabetização, até que chegaram à conclusão que nenhum método é eficaz para 
todos, cada criança tem seu tempo e seu jeito de aprender, o professor, no entanto, 
reconhecendo esta diversidade em sala, necessita conhecer estes métodos, 
buscando aderir o que melhor se enquadra a sua realidade.

Diante de tudo o que foi coletado durante a pesquisa de campo, os professores 
entrevistados mostraram não se prender a uma única metodologia, reconhecem a 
necessidade de um olhar atento a maneira que a criança aprende e buscam meios 
que facilite neste processo de alfabetização. 

Um olhar atento as necessidades de cada aluno, favorece para uma 
intervenção adequada, onde o erro e o não aprendizado não podem ser vistos como 
uma incapacidade do aluno, mas como meio que dará suporte para um aprendizado 
significativo. 

Cabe ao professor, estimular os vários aspectos de seus alunos, buscando 
diferentes recursos potencialmente significantes, com estratégias facilitadoras 
que auxilie esta criança a aprender. Um trabalho lúdico nesta fase, possibilita a 
construção do conhecimento na criança, visto que a mesma se sente motivada por 
meio da brincadeira, onde cria possibilidades, imagina, e refaz até se chegar ao 
acerto, este contato com o meio, com o objeto, com o outro é o que conduz a uma 
aprendizagem significativa. Assim, o melhor método pode ser compreendido como 
aquele e/ou aqueles que permitem o desenvolvimento qualitativo e quantitativo e 
que contribuirá para a formação integral da criança dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental I. 
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